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RESUMO 

 

Fungos poróides (Basidiomycota, Agaricomycetes) são caracterizados pela presença do 

himenóforo tubular/poros. Porém, por ser um grupo polifiléticos, poróides também abrigam 

espécies de superfície himenial lisa e dentada. A maioria destes fungos poróides degradam 

madeira morta, sendo assim chamados de lignocelulolíticos. Mas também são encontradas 

espécies de solo ou, mais raramente, espécies parasitando plantas. Com o intuito de contribuir 

com o conhecimento sobre a riqueza e ecologia desse grupo de fungos na Amazônia brasileira 

foram realizadas quatro coletas em uma área de floresta no Oeste de Santarém, entre janeiro e 

outubro de 2018. Em cada coleta percorreu-se 30 transectos de 250 metros cada, onde foram 

coletados 545 espécimes de macrofungos. Sendo estes distribuídos em 91 espécies, 43 

gêneros, sete famílias em duas ordens. Destas, 16 novos registros de espécies para o estado e, 

uma para América do Sul. A maioria das espécies (87; 96%) são consideradas ocasionais ou 

raras, e somente quatro espécies consideradas frequentes, e nenhuma abundante. A variação 

da abundância, riqueza de espécies e composição de fungos poróides foram investigadas ao 

longo do tempo em relação a: abertura do dossel, temperatura, umidade do ar e pluviosidade. 

A riqueza de fungos poróides foi significativamente influenciada pela umidade, enquanto que 

a composição foi influenciada pela temperatura, umidade e pluviosidade. A abertura de dossel 

não influenciou nenhuma variável biótica. A abundância, riqueza e composição diferem para 

cada período amostral, sendo maiores no período chuvoso. O número de ocorrência e 

preferência de espécies de fungos poróides é maior em troncos mortos do que vivo, além da 

maior relação entre os estágios de decomposição rígido e intermediário, corroborando com 

alguns estudos no Brasil. A distribuição da assembleia é totalmente aleatória sem efeito das 

variáveis abióticas ou geográfica na co-ocorrência das espécies de macrofungos poroides na 

área de estudo. 

 

Palavras-chaves: Basidiomycota, Floresta tropical, Hymenochaetales, Polyporales, 

Taxonomia. 

  



 

ABSTRACT 

 

Poroid fungi (Basidiomycota, Agaricomycetes) are characterized by the presence of the 

tubular hymenophore/pores. However, because belongs polyphyletic group, poroids also 

harbor species of smooth and toothed hymenial surface. Most of the poroid fungi degrade 

dead wood, decomposing this substrate, thus being called lignocellulolytic. But also is found 

some species living in the soil or, rarely, parasitizing plants. In order to contribute to the 

knowledge about the richness and ecology of this group of fungi in the Brazilian Amazon, 

four collections were carried out in a forest area in the west of Santarém between january and 

october 2018. In each collection were crossed 30 transects of 250 meters each, where 545 

specimens were collected in 91 species, 43 genera, seven families and two orders. Being 16 

species of new records for the state and one for South America. Most species (87; 96%) were 

considered occasional or rare, with only four species considered frequent, and none abundant. 

The variation of abundance, species richness and composition of poroid fungi were 

investigated over time in relation to: canopy opening, temperature, air humidity and rainfall. 

The richness of poroid fungi was significantly influenced by moisture, while the composition 

was influenced by temperature, humidity and rainfall. The percentage of canopy opening did 

not influence any biotic variable. The abundance, richness and composition are different in 

sample periods, being greater in the rainy period. The number of occurrence and preference of 

poroid fungi species is higher in dead than alive logs, as well as the greater relation between 

the D1 and D2 decomposition stages, corroborating some studies in Brazil. The distribution of 

the assembly is totally random with no effect of the abiotic or geographical variables on the 

co-occurrence of the species. 

 

Keywords: Basidiomycota, Tropical Forest, Hymenochaetales, Polyporales, Taxonomy. 
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1 INTRODUÇÃO  GERAL  

CONHECIMENTOS DE COGUMELOS ORELHA -DE-PAU EM 

FLORESTA AMAZÔNICA  

 

1.1 Qual é o problema da pesquisa? 

A Amazônia tem papel importante na biodiversidade mundial, no cenário 

econômico e estratégico do Brasil, pois atua como fonte de recursos genéticos com 

grande valor ecológico e econômico (Odalia-Rímoli et al. 2000, Caliman et al. 2010). 

Esse bioma compreende a maior extensão de floresta tropical úmida contínua do 

planeta, abrigando grande riqueza de espécies, muitas exclusivas da região (Capobianco 

et al. 2001) e, que desempenham papel fundamental na manutenção dos ecossistemas. 

Apesar do reconhecimento enquanto fonte de recursos naturais, estudos 

demonstram uma crescente devastação de áreas, protegidas e não protegidas, na 

Amazônia (Ritter et al. 2017). Sobretudo, é preocupante o alto índice de desmatamento, 

assim como as alterações do clima e do ciclo de carbono em termos regionais e globais, 

principalmente, em relação à perda da diversidade biológica. 

A carência de estudos sobre os fungos, somada com a rápida degradação das 

formações vegetais na Amazônia, assim como a escassez de micologistas atuando na 

região, sinalizam a necessidade de intensivos esforços em pesquisas na tentativa de 

incrementar a biodiversidade desse grupo, como subsídio ao manejo, conservação e uso 

de fungos em processos biotecnológicos. Ainda, são necessárias atividades básicas de 

trabalho de campo, principalmente em áreas pouco ou ainda não investigadas, visando 

uma estimativa do número de espécies de fungos brasileiros (Maia et al. 2015). 

Diante destas considerações, tornam-se urgente estudos sobre a diversidade e 

ecologia dos fungos poróides (Basidiomycota) em áreas da Amazônia brasileira, onde o 

grupo ainda não foi suficientemente descrito. Além disso, a deposição dos espécimes 

coletados em herbário é imprescindível para permitir o entendimento da biodiversidade 

e seus padrões de distribuições, relações entre espécies e evolução (Agerer et al. 2000). 

 

1.2 Como é feita a pesquisa? 

O conhecimento sobre a diversidade fúngica é fundamental para a conservação e 

a preservação das espécies, principalmente diante do importante papel que os fungos 
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realizam nos ecossistemas, como decomposição da matéria orgânica e controle de 

populações biológicas (Alexopoulos et al. 1996). No entanto, as florestas estão cada vez 

mais fragmentadas devido principalmente a exploração madeireira, queimadas e avanço 

do agronegócio (Ferreira et al. 2005), o que tem afetado a diversidade desses fungos e 

sua capacidade de dispersão e colonização (Bader et al. 1995; Gibertoni et al. 2007). 

A pesquisa sobre fungos poróides foi realizada em um fragmento de floresta, nas 

proximidades da Usina Hidrelétrica Silvio Braga, em Santarém, PA, onde trinta trilhas 

de 250 m cada foram percorridas a cada dois meses, com vistorias de todos os 

substratos propícios ao surgimento de fungos poróides, tais como galhos, troncos, 

inclusive queimados, raízes aparentes ou solo. Espécimes (corpo de frutificação) de 

poróides foram coletados com auxílio de um canivete ou formão e, acondicionados em 

sacos de papel, nos quais foram anotados o local, data de coleta, trilha, medidas dos 

substratos. Posteriormente, os basidiomas foram levados ao Laboratório de Taxonomia 

e Ecologia de Invertebrados Aquáticos (Letia) da Universidade Federal do Oeste do 

Pará (Ufopa), onde foram dispostos em estufa por 48 horas para desidratação e 

preservação do material (Fidalgo & Bononi 1999). Após secagem, os basidiomas foram 

novamente fotografados. 

Para identificação do material, foram observadas macroestruturas como tipo de 

basidioma, modo de fixação no substrato, cor, superfície himenial (tamanho e tipo) e 

microestruturas como sistema hifal, estruturas estéreis e estruturas reprodutivas 

(Teixeira 1995, Ryvarden 2004). 

Para a análise ecológica foram mensurados a porcentagem de abertura de dossel, 

uma medida indicadora da disponibilidade de luz no solo da floresta (Marsden et al. 

2002), e dados abióticos, como temperatura e umidade relativa do ar, pluviosidade, 

estágio de decomposição dos troncos mortos onde os fungos foram encontrados 

(Nordén & Paltto 2001) e preferência dos fungos por troncos vivos ou mortos, com 

maior ou menor diâmetro. 

 

1.3 Importância da pesquisa? 

Fungos compreendem um dos maiores grupos de eucarioto em diversidade, 

sendo considerado somente menor que o grupo artrópodes, que abrigam os insetos, 

aranhas e crustáceos (Carlile et al. 2004). No entanto, trabalhos sobre a diversidade e 

ecologia de macrofungos na Amazônia, principalmente dos poróides, são escassos, 
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assim como a quantidade de profissionais que atuam em micologia, a ciência que estuda 

os fungos, especialmente na região Norte do Brasil (Maia et al. 2015). 

Diante do explicitado acima, nota se a necessidade de estudos que visam ampliar 

e relatar novos registros desses organismos e, assim contribuir com informações 

ecológicas a respeito dos fungos poróides. A compreensão da distribuição das espécies 

de fungos poróides pode auxiliar na produção de um modelo explicativo da variação na 

distribuição da assembleia de espécies em relação às variáveis bióticas e abióticas. 

Essas informações podem fornecer subsídios para políticas de conservação do grupo e 

possíveis uso das espécies.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Inventariar fungos poróides (Agaricomycetes) em uma área de floresta 

Amazônica no Oeste paraense e relacionar sua ocorrência com os fatores bióticos e 

abióticos. 

 

2.2 Específicos 

¶ Inventariar as espécies de fungos poróides na área de estudo; 

¶ Ampliar os registros de ocorrência de fungos poróides para o estado do Pará e 

Brasil; 

¶ Determinar a estrutura da assembleia de fungos poróides (riqueza, abundância, 

composição e frequência relativa dos táxons) na área de estudo; 

¶ Relacionar a riqueza, abundância e composição de fungos poróides com variáveis 

abióticas amostradas; 

¶ Comparar a riqueza de fungos poróides entre troncos vivos e mortos; 

¶ Determinar a preferência das espécies de fungos poróides entre troncos vivos e 

mortos; 

¶ Determinar o padrão de distribuição espacial de fungos poróides na área de estudo. 
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Resumo 28 

São apresentados dados de um inventário de fungos poliporos (Hymenochaetales e 29 

Polyporales) de uma área de 8 km2 de floresta amazônica, no entorno da UHE Sílvio 30 

Braga, no Oeste paraense. Foram coletadas 91 espécies (545 espécimes), sendo que 16 31 

são novos registros para o estado, e 1 para América. Estes números tendem a aumentar, 32 

visto a projeção de ocorrência de 118 espécies para a área. A maioria das espécies, 87 33 

(96%), são consideradas ocasionais ou raras, sendo que somente quatro são frequentes e 34 

nenhuma abundante. A riqueza observada na área de estudo é semelhante à de unidades 35 

de conservação na Amazônia como, por exemplo, Flona de Caxuanã (74 espécies). 36 

Estas observações, somada ao incremento no número de espécies, e ao número de novos 37 

registros para o estado, demonstram a necessidade de ampliação dos estudos sobre 38 

fungos poliporos na região com o intuito de conhecer sua biodiversidade e a sua 39 

conservação. 40 

Palavras-chave: Amazônia Brasileira, Inventário, Fungos, Polyporales, 41 

Hymenochaetales, Novos Registros. 42 

 43 

Abstract 44 

We present an inventory of polypore fungi (Hymenochaetales and Polyporales) from an 45 

area of 10 km2 of Amazon rainforest, in the surroundings of the Sílvio Braga 46 

Hydropower, in the West of Para, where 91 species were collected (545 specimens), 16 47 

of which were new records for the state, and 1 for America. These numbers tend to 48 

increase considering the projection of occurrence of 118 species to area. Most species, 49 

87 (96%), were considered occasional or rare, with four species frequent and none 50 

abundant. The richness observed in the study area was similar to that of conservation 51 

units in the Amazon, such as Flona de Caxuanã (74 - 96 species). This observation, 52 
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coupled with the potential increase in the number of species, and the number of species 53 

with low representativity (relative frequency) and number of new records for the state, 54 

demonstrate the need to expand studies on polyplores fungi in the region to know their 55 

biodiversity and the need for conservation of this area. 56 

Keywords: Amazonia Brazilian, Inventory, Fungi, Polyporales, Hymenochaetales, New 57 

Records. 58 

 59 

Introdução 60 

A biodiversidade brasileira está avaliada em aproximadamente quatro trilhões de 61 

dólares, valor duas vezes maior que o produto interno bruto do país (Costanza et al., 62 

2014). A Amazônia inclui uma considerável fatia dessa biodiversidade, que está sendo 63 

reduzida com a devastação de áreas protegidas e não protegidas (Fearnside, 2005; 64 

Ferreira et al., 2005). 65 

Florestas tropicais como a Amazônica são ecossistemas propícios ao 66 

desenvolvimento de uma rica assembleia de fungos (Hawksworth & Lücking, 2017), 67 

ainda muito pouco estudada, sobretudo pela restrição de acesso a muitas localidades e 68 

ao limitado número de pesquisadores atuando na região. As espécies e suas 69 

propriedades médicinais e biotecnológicas estão desaparecendo mesmo antes de serem 70 

descobertas, o que pode causar um impacto inestimável para o conhecimento humano 71 

(Tabarelli & Silva, 2002). Assim, um considerável esforço de amostragem se faz 72 

necessário a fim de identificar padrões e interações ecológicas de espécies de fungos na 73 

Amazônia (Gibertoni, 2008; Gibertoni et al., 2016). 74 

Das 1050 espécies de fungos listados para a Amazônia brasileira, 252 são 75 

poliporos (Basidiomycota, Agaricomycetes), sendo registradas 148 espécies para o 76 



21 

 

estado do Pará (Maia et al., 2015). Essas espécies são apresentadas em Gomes-Silva & 77 

Gibertoni (2009) e compõe a Lista de espécies da Flora do Brasil (2018). 78 

Os poliporos são fungos macroscópicos com himenóforo tubular/poróide 79 

(Alexopoulos et al., 1996), comumente conhecidos como ñorelha-de-pauò e/ou ñfungos 80 

por·idesò. Essa característica evoluiu diversas vezes dentro do grupo, sendo um 81 

exemplo de convergência morfológica na superfície himenial (Hibbet & Binder, 2002). 82 

Estudos sobre poliporos na Amazônia foram conduzidos nos estados do 83 

Amazonas, Amapá, Pará, Roraima e Rondônia. No Pará, os estudos foram concentrados 84 

na Estação Científica Ferreira Penna (Flona de Caxiuanã) (e.g. Sotão et al., 1997, 2003, 85 

2009; Gibertoni 2008; Gibertoni et al., 2013; e Medeiros et al., 2013, 2015). Assim, 86 

nesta proposta objetivou: inventariar as espécies de poliporos e; determinar a frequência 87 

dessas espécies em um fragmento de floresta Amazônica em Santarém, Oeste do Pará.  88 

 89 

Materiais e Métodos 90 

Área de estudo 91 

As coletas foram realizadas em um fragmento de floresta Amazônica, ao longo 92 

da PA-370, às proximidades da Usina Hidrelétrica (UHE) Silvio Braga (2°49'11.49"S, 93 

54°17'56.64"W), conhecida popularmente como hidrelétrica de Curuá-Una, a 68 km 94 

sudeste do centro da cidade de Santarém, Pará, região Norte do Brasil. 95 

A área de estudo apresenta cobertura vegetal de floresta ombrófila densa (Veloso 96 

et al., 1991) e latossolo amarelo (Jati & Silva, 2017). Clima tropical úmido, com 97 

temperatura média de 27ºC (± 5oC). A umidade relativa média do ar é de 88% e a 98 

precipitação pluviométrica média anual é de 2.200 mm, com maiores precipitações entre 99 

os meses de janeiro a maio (período chuvoso; média mensal de 231 mm) e menores 100 
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precipitações de agosto a novembro (período seco; média mensal de 61 mm) (Alvares et 101 

al., 2013). 102 

 103 

Coleta, herborização e identificação dos fungos políporos 104 

Entre janeiro e outubro de 2018 foram realizadas quatro excursões bimestrais para 105 

coleta de fungos. Em cada excursão foram percorridos 30 transectos perpendiculares de 106 

300 m, com distância mínima entre estes de 250 m (Figura 1). 107 

 108 

Figura 1. Localização da Hidrelétrica Silvio Braga (Curuá-Una) com os transectos 109 

estabelecidos (georreferenciados) para a coleta dos fungos. 110 

 111 

Os fungos poliporos foram fotografados (Nikon COOLPIX L820) nos substratos 112 

de ocorrência (madeira viva e morta) e, posteriormente foram retirados manualmente do 113 

substrato com auxílio de formão, acondicionados individualmente em sacos de papel, 114 
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sendo registrados os dados da data, coletor, substrato e coordenadas de coleta (GPS 115 

Garmin, modelo GPSMAP 64S). 116 

No Laboratório, os espécimes foram secos a 35°C (± 2°C) em estufa (Ethik, 117 

modelo 404/1D) por um período de dois a três dias (Fidalgo & Bononi, 1989) e, 118 

montados em exsicatas. 119 

Os poliporos foram identificados por análises macro e microscópica. Na análise 120 

macroscópica observou-se os basidiomas a olho nu e/ou com auxílio de microscópio 121 

estereoscópico (Diagtech, modelo XLT6445T-B2), sendo analisado: sua inserção no 122 

substrato, tamanho (comprimento, largura e espessura), cor, consistência, características 123 

das superfícies do píleo e dos poros, dos tubos, do contexto e da margem do basidioma. 124 

A coloração do basidioma foi determinada por comparações a carta de cores de 125 

Kueppers (1989). Medidas morfológicas foram conduzidas com um paquímetro 126 

analógico. 127 

Para a análise microscópica foram realizados cortes de diferentes partes dos 128 

basidiomas (píleo, contexto e tubos) com auxílio de lâmina de aço, sob um microscópio 129 

óptico binocular (Nova, modelo 107-T). Os cortes foram dispostos entre lâminas e 130 

lamínulas imersos em diferentes soluções aquosas: hidróxido de potássio 3% 131 

(hidratante), floxina, azul de metileno (corantes) e, reagente de Melzer para evidenciar 132 

as reações das paredes das microestruturas, que podem ser positiva ou negativa e, que 133 

variam de acordo de cada espécie: hialino (tom incolor, com parede celular visível), 134 

amiloide (tom azul a roxo/violeta) ou dextrinoide (tom dourado a avermelhado) 135 

(Teixeira, 1995; Ryvarden 2004). O sistema hifálico (monomítico, di-trimítico), 136 

estruturas reprodutivas (basídios e basidiósporos) e estruturas estéreis (cistídios, 137 

cistidíolos, setas, metas, entre outras), também foram analisadas e mensuradas. 138 
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Após analisadas, as características dos espécimes foram comparadas com a 139 

literatura especializada em fungos poliporos para identificação ou confirmação da 140 

espécie: e.g. Reid (1965), Ryvarden & Johansen (1980), Furtado (1981), Nunez & 141 

Ryvarden (2001), Ryvarden (2004), Dai (2010), Gomes-Silva et al. (2014, 2015), Costa-142 

Rezende et al. (2016), Palacio et al. (2017). A classificação das espécies seguiu o Index 143 

Fungorum (2018). Os fungos identificados foram depositados no Herbário HSTM da 144 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). 145 

 146 

Análise de dados 147 

A riqueza de espécies esperada foi estimada por Jackknife 1 (Efron & Tibshirani 148 

1993, Santos 2004), utilizando o software R (R Core Team, 2012) com pacote 149 

BiodiversityR (Kindt & Coe, 2005), e a curva de acumulação de espécies foi realizada 150 

utilizando o pacote Vegan (Oksane et al., 2015). A frequência relativa das espécies (F) 151 

foi calculada por: F = n / N x 100, onde n é o número de espécimes de uma espécie e N 152 

é o número total de espécimes encontrados (Lindblad, 2000), sendo considerada as 153 

seguintes classes de frequ°ncia: 0,5 < F Ò 1,5% = rara; 1,5 < F Ò 5% = ocasional; 5 < FÒ 154 

10% = frequente; F > 10% = abundante (Schnittler & Stephenson, 2000). 155 

 156 

Resultados 157 

Foram coletados e identificados 545 espécimes de fungos poliporos 158 

correspondentes a sete famílias, 43 gêneros e 91 espécies (Tabela 1), das quais 16 159 

espécies são novos registros para o estado do Pará (Tabela 1 e 2). O número de registros 160 

para o estado, considerando a área de estudo tende a aumentar, visto que o estimador 161 

riqueza Jackknife 1 prevê a ocorrência de 118 espécies na área de estudo (24% a mais 162 

do que foi coletado) (Figura 2). 163 
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A família com o maior número de representantes foi Polyporaceae com 43 164 

espécies (Tabela 1), seguida de Hymenochaetaceae e Ganodermataceae com 23 e 15 165 

espécies, respectivamente. O gênero de maior representatividade foi Amauroderma 166 

Murril  (Ganodermataceae), com 11 espécies, listadas na (Tabela 1). 167 

A frequência relativa de cada espécie aponta 16 espécies (41%) como ocasionais 168 

e 71 espécies (40%) como raras. Sendo que destas, 30 espécies (31%) são representadas 169 

por único indivíduo. Quatro espécies (19%) foram classificadas como frequentes e, 170 

nenhuma espécie foi considerada abundante (Tabela 1). As quatro espécies mais 171 

frequentes foram: Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, com 34 espécimes, Trametes 172 

elegans (Spreng.) Fr. com 31 espécimes, Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden com 30 173 

espécimes e Hymenochaete damicornis (Link) Lév. (28) espécimes. As quatro espécies, em 174 

conjunto, representam somente 23% dos espécimes coletados. 175 

 176 

Figura 2. Curva de acumulação de espécies de fungos poliporos em relação ao número 177 

de amostras baseadas na função Mao Tao com intervalo de confiança de 95%. 178 

 179 
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Tabela 1. Número de indivíduos (N) e classificação das espécies (FC) de fungos 180 

poliporos encontradas em um trecho de floresta Amazônica, as proximidades da UHE 181 

Silvio Braga (Curuá-Una), no Oeste do Pará. 182 

Ordem/Família/Espécie N FC Voucher 

Hymenochaetales Oberw.    

Hymenochaetaceae Donk    

Coltricia barbata Ryvarden & A.de Meijer 1 Rara HSTM 12674 

Coltricia cinnamomea (Jacq.) Murrill 4 Rara HSTM 12675-12678 

Coltricia cf. focicola (Berk. & Curt.) Murr. 2 Rara HSTM 12679-12680 

Coltricia globispora Gomes-Silva, Ryvarden & 

Gibertoni 
1 Rara HSTM 12681 

Cyclomyces tabacinus (Mont.) Pat. 3 Rara HSTM 12682-12684 

Fomitiporia cf. maxonii Murrill  1 Rara HSTM 12685 

Fomitiporia punctata (P. Karst.) Murrill 8 Rara HSTM 12757-12764 

Fulvifomes imbricatus L.W. Zhou 1 Rara HSTM 13133 

Fuscoporia callimorpha (Lév.) Groposo, Log.-Leite & 

Góes-Neto 
4 Rara HSTM 12765-12768 

Fuscoporia gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. 20 Ocasional HSTM 12617-12628 

Fuscoporia rhabarbarina (Berk.) Groposo, Log.-Leite 

& Góes-Neto 
4 Rara HSTM 12769-12772 

Hymenochaete damicornis (Link) Lév. 28 Frequente HSTM 12773-12800 

Hymenochaete luteobadia (Fr.) Höhn. & Litsch. 11 Ocasional HSTM 12801-12811 

Hymenochaete rubiginosa (Dicks.) Lév. 1 Rara HSTM 12812 

Phellinus chryseus (Lév.) Ryvarden 1 Rara HSTM 12608 

Phellinus fastuosus (Lév.) S. Ahmad 2 Rara HSTM 12813-12814 

Phellinus robustus (P.Karst.) Bourdot & Galzin 3 Rara HSTM 12815-13043 

Phellinus undulatus (Murrill) Ryvarden 1 Rara HSTM 12817 

Phellinus wahlbergii (Pe.) DA Reid 1 Rara HSTM 12818 

Phellinus sp. 1 Rara HSTM 12629 

Phylloporia chrysites (Berk.) Ryvarden 11 Ocasional HSTM 12819-12829 

Phylloporia spathulata (Hook.) Ryvarden 3 Rara HSTM 12830-12832 

Polyporales Gäum.    

Fomitopsidaceae Jülich    

Fomitopsis roseoalba A.M.S. Soares, Ryvarden & 

Gibertoni 
6 Rara HSTM 12599-12604 

Ganodermataceae Donk    

Amauroderma aurantiacum (Berk.) Torrend 1 Rara HSTM 12689 

Amauroderma calcigenum (Berk.) Torrend 6 Rara HSTM 12690-12695 

Amauroderma elegantissimum Ryvarden & Iturriaga 1 Rara HSTM 12696 

Amauroderma laccatostiptatum Gomes-Silva, Ryvarden 

& Gibertoni 
1 Rara HSTM 12605 
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Tabela 1. Continuação. 183 

Ordem/Família/Espécie N FC Voucher 

Amauroderma omphalodes (Berk.) Torrend 8 Rara HSTM 12697-12704 

Amauroderma partitum (Berk.) Wakef. 7 Rara HSTM 12705-12711 

Amauroderma praetervisum (Pat.) Torrend 16 Ocasional HSTM 12712-12727 

Amauroderma rude (Berk.) Torrend. 3 Rara HSTM 12728-12730 

Amauroderma schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend 12 Ocasional HSTM 12731-12740 

Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend 9 Ocasional HSTM 12741-12749 

Amauroderma subsessile Gomes-Silva, Ryvarden & 

Gibertoni 
1 Rara HSTM 12606 

Ganoderma amazonense Weir 1 Rara HSTM 12750 

Ganoderma australe (Fr.) Pat. 2 Rara HSTM 12751-12752 

Ganoderma resinaceum Boud. 5 Rara HSTM 12668-12756 

Haddowia longipes (Lév.) Steyaert 2 Rara HSTM 12669-12670 

Meripilaceae Jülich    

Rigidoporus biokoensis (Bres. ex Lloyd) Ryvarden 16 Ocasional HSTM 12833-12848 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden 30 Frequente HSTM 12849-12878 

Meruliaceae Jülich    

Cymatoderma caperatum (Berk. & Mont.) D.A. Reid 3 Rara HSTM 12879-12881 

Flavodon flavus (Klotzsch) Ryvarden 14 Ocasional HSTM 10790-12368 

Podoscypha nitidula (Berk.) Pat. 2 Rara HSTM 12882-12883 

Podoscypha parvula (Lloyd) D.A. Reid 2 Rara HSTM 12630-12639 

Stereopsis hiscens (Berk. & Ravenel) D.A. Reid 3 Rara HSTM 12884-12886 

Stereopsis radicans (Berk.) Reid 1 Rara HSTM 12887 

Phanerochaetaceae Jülich    

Inflatostereum glabrum (Lév.) D.A. Reid 1 Rara HSTM 12640 

Mycorrhaphium adustulum (Banker) Ryvarden 1 Rara HSTM 12888 

Polyporaceae Corda    

Atroporus diabolicus (Berk.) Ryvarden 12 Ocasional HSTM 12641-12652 

Atroporus rufoatratus (Berk.) Palacio, Reck & Robledo 8 Rara HSTM 12653-12659 

Datronia caperata (Berk.) Ryvarden 14 Ocasional HSTM 12889-12901 

Datronia mollis (Sommerf.) Donk 1 Rara HSTM 12902 

Dichomitus cavernulosus (Berk.) Masuka & Ryvarden 3 Rara HSTM 12903-12905 

Dichomitus setulosus (Henn.) Masuka & Ryvarden 3 Rara HSTM 12906-12908 

Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. & Ryvarden 2 Rara HSTM 12909-12910 

Favolus tenuiculus P. Beauv. 3 Rara HSTM 12660-12662 

Fomes fasciatus (Sw.) Cooke 2 Rara HSTM 12911-12912 

Fomes fomentarius (L.) Fr. 1 Rara HSTM 12663 

Fomitella supina (Sw.) Murrill 1 Rara HSTM 12913 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo 34 Frequente HSTM 12914-12947 

Hexagonia variegata Berk. 17 Ocasional HSTM 12948-12964 
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Tabela 1. Continuação. 184 

Ordem/Família/Espécie N FC Voucher 

Lentinus crinitus (L.) Fr. 10 Ocasional HSTM 12686-12971 

Lentinus velutinus Fr. 7 Rara HSTM 12972-12978 

Lenzites betulina (L.) Fr. 19 Ocasional HSTM 12979-12997 

Lopharia cinerascens (Schwein.) G.Cunn. 1 Rara HSTM 12998 

Microporellus dealbatus (Berk. & M.A. Curtis) Murrill 8 Rara HSTM 12999-13006 

Microporellus iguazuensis Rajchenb 2 Rara HSTM 13007-13008 

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden 7 Rara HSTM 13009-13015 

Mycobonia flava (Sw.:Fr.) Pat. 4 Rara HSTM 13016-13019 

Neodictyopus atlanticae (Mont.) Palacio, Robledo & 

Drechsler-Santos 
2 Rara HSTM 12664-12665 

Neodictyopus gugliottae Palacio, Grassi & Robledo 1 Rara HSTM 12666 

Nigrofomes melanoporus (Mont.) Murrill 1 Rara HSTM 13020 

Panus neostrigosus Drechsler-Santos & Wartchow 1 Rara HSTM 13021 

Perenniporia medulla-panis (Jacq.) Donk 14 Ocasional HSTM 13022-13035 

Perenniporia ochroleuca (Berk.) Ryvarden 4 Rara HSTM 13036-13039 

Perenniporia stipitata Ryvarden 4 Rara HSTM 13040-13042 

Polyporus alveolaris (DC.) Bondartsev & Singer 2 Rara HSTM 13044-13045 

Polyporus grammocephalus Berk. 2 Rara HSTM 13046-13047 

Polyporus guianensis Mont. 11 Ocasional HSTM 13048-13058 

Polyporus leprieurii Mont. 3 Rara HSTM 13059-13051 

Polyporus udus Jungh. 4 Rara HSTM 13062-13065 

Polyporus varius Fr. 3 Rara HSTM 13066-13068 

Porogramme albocincta (Cooke & Massee) TB 

Gibertoni 
3 Rara HSTM 12671-12673 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill  7 Rara HSTM 13069-13075 

Trametes elegans (Spreng.) Fr. 31 Frequente HSTM 13076-13106 

Trametes leonina (Klotzsch) Imazeki 1 Rara HSTM 12667 

Trametes modesta (Kunze ex Fr.) Ryvarden 18 Ocasional HSTM 13107-13124 

Trametes pubescens (Schumach.) Pilát 1 Rara HSTM 13125 

Trametes versicolor (L.) Lloyd 4 Rara HSTM 13126-13129 

Trichaptum byssogenum (Jungh.) Ryvarden 2 Rara HSTM 13130-13131 

Trichaptum perrottetii (Lév.) Ryvarden 1 Rara HSTM 13132 
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As 16 novas ocorrências de fungos poliporos para o estado do Pará são 186 

apresentadas na Tabela 2. Destes registros Fulvifomes imbricatus é novo para a 187 

América. São três espécies de Hymenochaetales e 13 de Polyporales. Destas, 13 188 

espécies ocorrem no domínio da Amazônia brasileira (Tabela 2). 189 

 190 

Tabela 2. Distribuição das espécies (novos registros) de poliporos no Brasil para o 191 

estado do Pará e América. Estados: AC= Acre, AM = Amazonas, AP = Amapá, BA = 192 

Bahia, CE = Ceará, GO = Goiás, MA = Maranhão, MS = Mato Grosso do Sul, MT = 193 

Mato Grosso, PE = Pernambuco, PI = Piauí, PR = Paraná, RJ = Rio de Janeiro, RN = 194 

Rio Grande do Norte, RO = Rondônia, RR = Roraima, RS= Rio Grande do Sul, SC = 195 

Santa Catarina, SE = Sergipe, SP = São Paulo, TO = Tocantins. 196 

Espécies Distribuição Figura 

Amauroderma aurantiacum GO, RO, SP 3A 

Cymatoderma caperatum AM, BA, PR, RO, RS, SC, SP 3B 

Datronia mollis AC, PR, RS, SC, SP 3C 

Flavodon flavus AM, BA, CE, MA, PE, PI, TO 3D 

Fomes fomentarius AM, MG, PE, RJ, SC 3E 

Fomitiporia cf. Maxonii AM, PE, RO, RS, SC, SP 3F 

Fuscoporia callimorpha AP, BA, MT, PE, PR, RJ, RO, SC, SE 3G 

Inflatostereum glabrum AM, RR 3H 

Lenzites betulina AP, PR, RS, SC, SP 4A 

Neodictyopus atlanticae PR, SC 4B 

Neodictyopus gugliottae SC 4C 

Perenniporia ochroleuca AM, MS, PE, RS, SC, SP 4D 

Phellinus chryseus PE, RO, SC 4E 

Polyporus alveolaris RN, RR, RS 4F 

Stereopsis hiscens AM, PE, PR, RJ, RS, SP 4G 

Fulvifomes imbricatus Tailândia 5A-C 
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 198 

Figura 3. Basidiomas dos fungos poliporos de primeiro registro para o Estado do Pará. 199 

A) Amauroderma aurantiacum, B) Cymatoderma caperatum, C) Datronia mollis, D) 200 

Flavodon flavus, E) Fomes fomentarius, F) Fomitiporia cf. maxonii, G) Fuscoporia 201 

callimorpha, H) Inflatostereum glabrum. Escala = 1 cm. 202 
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 203 

Figura 4. Basidioma dos fungos poliporos de primeiro registro para o Estado do Pará. 204 

A) Lenzites betulina, B) Neodictyopus atlanticae, C) N. gugliottae, D) Perenniporia 205 

ochroleuca, F) Phellinus chryseus, G) Polyporus alveolaris, H) Stereopsis hiscens. 206 

Escala = 1 cm. 207 














































































